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��� I to. E só engenheiro, O fracasso I
Pela liberdade Iloperarios larguem suas Ierrarneu-

ConferenGias e - ;ongP8ssos I'
e inevitável porque fica faltando . tas para entregarem-se a esta e&-

-

'

'---_ em taes assembiéas o elerneutu �E7'''C3-<._9-.'"Z5".:X::_>-E7-=-..e.>E.''C3-<�11 eravidão.
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I p�a ICO, a, conrn urçao
.

e iccas A' intellectualidade brasileira � ae: es nao vao a,

) ,

'

-111RO propnamente tef'hmca.s mas

I
:-1g-ita-se num pro e contra a ques-

Ellps cahe� no mat_o; desapa-I ata O PHAROL,
que, tanto quanto CSTas, Impor "tão do sorteio militar obrizatorio recem ou entao poderao quebrar

J�io, Outubro de 191 �'I' ta�n para a resolução do - pl'Oble- que
_ -a!gnns

.

poiriotas preten?e!ll estes grilhões d� nova especie,
,Anda reunido agora entre nos ma.

_ que 81'.1& olíertado aos brazilei- Um ,matuto dls�e-me Ul�a des-
um C�ngresso d� estrada de ro-I. �e r,e�to 'p�r� se "f'st�be�:cc� rns r-ara �er assim cleyado_ o ca- t�s noites �ue, ,BII�c, pO?la .com­dageni. Quem sao os seus mem- uma determinada t:H11a de t!dtlS, mcle'/' nacional amesquiuhado por. b,,�ter p�la ins trueção prI�lelfa ?­
bros? ,QllaI o seu programma? rorte h� 9ue, se at�('ncler, nao 80 não sei queru.

.

i brigatoria, e o g?�er�o errar mais

Mys�erio. Leio e rele,io os ljo�na- �� C;;UdlÇOPS fe('hlHea� (�ar (:ll�PTP-'1 l'ar�>ce que vivemos nun� paiz �sc(llas para � ?lf!usao deste cur­

es: indago. chego ate .a praticar ] za que vae fazer eMW tl,l't.�lSpdrtf·, de d.dlos, porque, tendo sido ja i
so onde o brasileiro aprendesse,

indjf,creções·e _ �adà! Co?tinuo 1131 mas .egllillme)1t� as c_OndlçO(:S ,oos I rep!:'llida, e C(l�1 vio�eneia, seme';' O matuto pensou be�n, e.,eston
mais comp'le�a �gnoranCJa de �11_ll,llercados ri,e �lodllça(l e de

(�.n'-llh:UJt(' idea e admira vel que..
� se I de accordo. O �ontrarIo disto; o

d�, Devo ate dizer, para ser "'. I
;,;111110 ,a que s� p,r���"de >;enn: I'reteiJl::, :'oltlll' ao mesmo terre- i matuto achou Imprudente, e llh

teiramente franco e leal, que Ja aos pIO,duetos � SEI t m transpor- no que 101 explora ti o e nada pro. I rou revoltar-se.
tinha em preparo uma

monogra-I
tad os, a necessidade �e proteger dnziu.. HERMES OLINDA

phis sobre o assumpto e que es- taés, UU, taes mel:e.adonl'ii', a !:Ul1- O nperariado hrazileiro, seria
taria disposto a sustental-a oral-] vemencia de. Iacilitar () tra,nspor- .o único eseravisadü porque, fi ser 1.,_.----,----,-------­
mente com a maior SOUJnla pos-! te, de um gellero mesITI(I em de- -xecntado este plano elle sería ]
�ivel d� -argutneutos e de dadus i trírnento de uUt!'?,_.ctc ..etc" ete., I obrigndo· a deixar a oHiciua ou-

1inpreS81Ouantes! O m(?�mo O_�C,'lfP" SI se toura dl- percebe muita VP,Z, um orde- Deverá reabrir-se -no domingo,
Simplesmente acontece esta coi- epi cousideração o Congresso- de luado mais de 1OU$OOO rnensaes c�m um excellente programma, o

sa.:-não sei onde se hospedou o Estradas de �o(l�gem. Para "eII,of um 'de ,;0$ pu GO$ poís é Cmema Estrella que acaba de
Congress�, onde reaHza. suas I chegar

a conVlc��ao d� que 1I!T:al quantu um !'(llda(]o do excrdto ser remodelado internamente.
secções, o que é· preciso fazerl e,strada de rodag�m e IleeeSt;ana, percebe mensalmente pára se I No Palco a froupe qliveira ta­
para ser adlllittido no seu seiu, I ligando taes e taes !lUcl�os de

I ma nter. ! rá llma estrea sensacional o que
�om esse- Congresso, ao que I tr�,l:all�o, e d: prorluc_çan, s,��o rnc- (?ra, H� j)1'el'w!1temente um ope- ningllem deve perder ,si 9uizer

me parece, vae sncceder u que i ('·f 8Sana!:i mUltas noçoes �lLe,l'n-1 rano ITIlI1to ma: pode sust�ntar a p�ssar alguma," horas dIvertIdas.
Monteeeu a uma hlteressanti8sima I

tes e
_

complexos c(lnheclflte�ltos I hmilia I�om ] ;l()$ ou 200$, como

conferencia qne, ainda não ha! que nao, se l'ncoutram l'eUl1HloS I é que, o g'(J\,llmo que_f ou }:Ire·
111'1ito tpmpo, aqui se rpuniu pl\ra; numa 80 classe de !lOmen�, �'o- tende estabckr��r

-

o tal 8orteiõ!? Pingos e Pingttinhos'
cnidar'de tarifas de transpol'te.[ d?s os pOI;tos d_� vIsta �a,� In-! .En não a('.rrrlito que esta ques­
Ninguem Rabia por onde andava: dnlpensavcl:'i e llao b!l oplnlao ai tão �pia vietol'Í'osa para 08.que
essa c,onferl�ncja.

.

: JelSyreLar SI se quer apurar o que a propagam.
'

'

.

Por muito favor' o «JOR.�AL 1'�ll.IS eo�ven�la. ati �a10� nU!ll(?rII, Eu duvido muito que o ser-
DO COMMgRCIO,�, �I)m todo ,o i Entre 11?" �1ao, se iaz :��o :, a tanejo lar�'nr o maehadLJ e a f01-
peso do seu tracllcClOnal prest.J- I conseqncllCla tl n qll� vel1l�)s, I !l-o! Cê para vIr a m-uqzte para caser­

gio, eonsegllio que lhe mandas-I ef! Cil1�SOS e confereucms nao! na ganhar 30$ 011 60$, molhados
;,Iem de ve.z ení quando algumas r�l'orluz('m (I,menor resultado pra-' ou .seccos emquanto la no sertão Itajah,Y na, carreira que vai �inda
noticias das deliberacões tomadas.' tlco, e(lmplIcam os proble"las, I

'1.'elJw C01'wa.do eIle (ou elles) _temi acaba li uma praça .de guerra! ,POIS te·
1- Ih f

.
- -

'I t I I
"

mos as praças MatriZ Republica CeE c·ra �ó l cOllferencia arra>ltoll' (ao- e UIlla elçao UU.1 a (?J'a e, boa ea l'ne do sol bom leite bua I
. .

M d V'd' I R
,-c • • • ,

.

d J.. �., " ,,- ulIterlO, .erca o, I a· amos e parase dias e dias a f!l7.er reu1l1ocs, em \'P1" e v,;nellclar (I lllt(>�P��- rapaQUnl,. hum -mel de engenho complet.ar meia duzia temos agora a
e por fim díssoIvell-se sem·o ma- se pubhco, 1'0 _servem _para d11.1- unl e puro, corno. chamamos la Í'ra9a de Touro,s!
is leve resultado praticu. Aeon.-I cult,ar, �s. solu�oes pratIcas: _. n-o norte (porque eu sou l\nrti8ta; E praça pra burro!

teeerà O -lllPR<110 agora al' COIl-,
.

1 eTla uma Inllnensa satl:<façao faço parte daquclla gente que es- -R' idéa do nosso superintendente, en.-
gresso de Ferrovias? Não é de

j
SI esta�, pala vrllS f.1I8t'em

.

agoN tá morrendo de tome f�mquanto commendar um casal de porcos de ra­
admirar que sim. desrnentldas pelo.� factns e o Cou- os banqneteR opip�ros são oHe- ça para o municipio. E que a esrecie,
Um dus grandes erros '1llf' tf'1rJ gress., de Estradas d_e Ro.dag-em reei(�(\s áos moçfi-s elegantes, a sera t;lvez, ,a_ dE:no�iua?? ,"raSCO de

inutilizado aIgl1_mas dessas em- c�pgasse a, ponc,lnsao, sllnples, CURta do dinheIro do povo, pa· ��::�e�d�;'U�� ;::aj' d;abu��:ed� :�:
pre7;as é a maupira de -S11a CUIlI- claJ'�s f' aCI't'ltav,eIS, Ol'lf'ntando a ra que elles possam bastant.e,. a-I pede denominada �Casco de porco"
posição, Estabclecell-&e entré nús a.cçao duiS que g('Vl'rnam. F, esta- limentado!l, fundir l1ovameu-te os j que muito, bons res_?-ltados, tem dado
a pstupida noção de que, para Wi prolllpto 11 batC'r palmas ao!'; grilhões que revolucionaria.rnante �os c?c�e,ros por nao preClzarem f�r­
tratar de tarifas de tmnsporte, seus �rabalhos e a esses 1'e811lta- () povo brazileiro e8patifou a 13 laduras,.
�b ha uma especie d_e hOlllens dos SI ao mCElDO me f()S8�) dado de Maio, virando um anno de-

.. competifutes: - Os engenlleiros. !'laber �nde se reune o sahIo COIl- dl'pois de pernas para o ar urna
\ Não se procu.ra ouvir (J" ncgoei- clav,�", mnnÚdlia ehronica que lhe pesa-I I A SAUDE DA MULHER
ante, o lavrador, o industrial, Cteo d·Alva. va 80bre os hombros, fie·ando I
qualquer individuo em suma, que �� assim Iivr� eu duvido muito. di� I
nossa tcr idéas sobre o ailsump- �,--"",__,� zia. que ellea juntamente com os-
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Annuncios e publicações mediante ajuste

Sobre a nossa linha de Tiro tem a

palavra aqui o degas!
"Era uma vez' um grupo de patrio­

tas q ue alinharam fnndar umã- liuha
de tiro e depois dcaa:lin!íaralIí

-

-ficando
esta com cara de- Torre de Babel"!

. BRAZ.

combate�as
inflarnmaçê5es -do utero
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� ���,�1ó)t.:...�. 80". até logo!
"

! N�va. _A reunião dos SI'S,
I
tocou, (wns�atou �� effe,itos d�sola(�o.

; Chroniqueta . '+:t' M�s .... mais um bocdadinho! � .

,
,

.
, f', 't' , Ii t t res de sua ln.quahtica\;ellmpreVldencla,.

4+
J

•

' •••
, t.-Y d 'f '. uand ",BOCIOS

sela. ei a no .' o €"J! OS sobreviventes foram transporta-r-��I@P'��r-��'�� rxa sle�un. ad- eira, qua� CId me BC: Brazil ás 8/hol'as da ma- dos de lã para outro ígurape, salvo
.

" . ,r core. t\�, am a estava rll) ° f:j .ate .'
_

'

,

. dois enfermos cujo estado era desplo-A chroU19ueta de hOJe �el'a �9; hoje não tenho escripto mais na- nha. Ha grande. entbmnas: nlvel e que ficaram sosinbos, I!O 1l�(Ú()
pOUÇ8� novidades que sei, mais: da, Qllanrlv vou principiar, lem-I mo 'entre os SUCluS daq neJ- da matta, aguardando a morte ínevíta-
-sensacionaes da semana que para' bra-se do macacão ° I la : .,':- ... t, f -8

vel. /'

nós finda-se em sext� feira. !'
, .

• , •

(�SUbülaçctO pd I a eb ad
b -

.

Corno estes, factos;, olldtros da ml,eds�lla"
.

, bb d deixa d' de
P: DE R. ta. 0a' emos que alem um natureza se tem realiza o uas SO I oes

","l>SSlm, sa a o, �Ixan o e.

I \. h
' .. , h' .

.

" vastissimas e doentias das mattas do
lado o 'I'heatro Infantil, andava], _ _.. .'" ,o'.lm C lllaS(O a muito co- Amasonus e do Pará, onde os flag-el-
eu sondando a maré, quando re- Ablho Miranda ! mes e bebes, Entre os de- lados eram atirados nas colonias, ao

bi
.

Iti t
"

I .

di
. desamparo.ce ,I ?� cOQvI�e-u tuna ?�, para D

.

d '._
. mais ivertímentos campes-

assistrr a reunião «politicas no epOlS e uma. ausencrar
terá b

. , ----------

d doi .tres era «um OI na 'vara«
Club Missellaüia da Cidade. e ois annos, acha-se en-:

d d 11' F'· IOra! sendo eu umc�ronist8 de tre nós, em visita aos quele _(: ornação « ,e c�v�, os..P·�'*' estiva t�-Q
18 q�IJatE'S �l-ã;O' .,P0dla per?�r li lhes são caros, o nosso jo..,iPe1o que e8t� pr,olettl'l.do
occasrão '8 'parl;l·la me dengl." vem oorrterra.neo e amigo

vae ser um plC-mc_.. mrntu C. . d . ,i, i
_

A reunião era composta at{: ' , .

.

.

. <
',' ,a. radavel. I ..

om .gl3 n e concurr en

brasileiros 'italianos polacos a-
Abilio Miranda. machinistat gp d li tori ,Cla realisou-se sabbado ul-

, , ,
.. 1

. '1 inha uné t I e e-nos a (lfeC ona 3-
,

.

frieanoê e allemães, formando (a marmr a UH::l'�'an � que I t <" .', '. timo no theatro Guarany o
"

tid t di
.

'··d .1 E ,\18.-1.)1)08 OS 81'1'1. sócios que I
-

1 1�UlCO par�l ús. ortes e lsmp �- VAm e regressar ua "uro_;, ,�, 'f ; ,

J '"
festiva prorrrovido pe 08 a-

nado� para d18putare� a pr�sl- pa, de uma penoiSa e anil:i_'jCOmpaleçal_n . un� :11:lllZaCO,-, lumnos do Collegio S. José
deneia do Club . cadissima via a '+H-, "e

com os distinctivos.
"b f" d 'C IDepois. de muitas escaramuças, 'A

,-

t' F,'" 'j' A noite DO edirício social €'m. ene lCIO. o DO,VO 0-

coube a victoria �o partido es- exma. an: l lã, (-'ln re-. havera' um baile. leglO Parochw I. F(:)l repre�
euro com a apresentação do F. gozijo- a SUi'!. vinda, man- sentado ° drama DORO-
K. C. T. qne em uma pa!avra, darà l'ezaÍ' amanhã. sabba- _.r""_' TH.BJ' A eID 3 actos que te-
e um pavalheiro respeitavél. do na Capt'JJa de N. S. dn:,

.

Jorroras da fome vo exC'oIlente dcs�mpenho.
E entra na dança o·domingo; Navêgante�, às 7 ho!'HS da .

Irralllbem-agradaram os e-
(com d mÜ'!.usJulo) tendo de tar': manhã, uma missa 'elll H,('- o ",Jornal do COll1mercio� de �ana- xercicios e apJtneose exe-
de a tourada na Praça dt' .. , T0U-

çãu de 0Ta H í" r}UI'a "

ql "'l'
us couta-nos em seu numero do dla,11 '. t d' .. ..b .,'

rós!
' b \ d • t

" ,In do corrente umas scenas vel'dade(j'a- tUa os com g�u o e CO] I e-

Estava annunciada a morte do convida tIS eunheeídus e pll-imente, dantfscas d,�s 9,uaes são pro eção.
b '1', pelos tourel·l-.o!>, 'IDOS esta r •..)nté,'-' à aRsistirplll 1l1uel-; togolllstas a g'UTIl:IS amllta� ce,:rences
" -. .. -

- - \,'

I abaJldOtl'ldas na selva do llltenor da-
"honra" íoi dada a um acougei- }e 'ad\) de reHgiào. i Est�do, ,

r-01 AI) 'e"8 tn 0(1 J1w '..>s 1] ," F. o caso de cmcoenta pessoas con·
, ,

. l�, n r1 \'''' , u .' IS-
I trartadas pela firma de Mauro Bl'Uzil

E,. , . era uma velha que tinha sas bClas vindas dami)�·lbe I � Cia, de M�n;:�ls, _pa:�l se,rp,m< !OC3�!�'uma vliI,quinha chamada
OR nossos l)'lraber s pul" i-lC,-1U

.I;auos em serlll"aesdo e,lt.enor,as qn�
. Vi ctoria ruoJ'reu a -vaqui llha

'

. ',<. "

I. . ',I es·· padeeer<tm tod'a,:1 sorte de ungns-
.

acabou-sl-\óa historia alJDIVer!'ianu g\W pnssa (-1- tias, er.uzes inenafl'aveis () pór fim a Bem poucas ,são a� pes ..

E a tourada .tambem! ma n hã. m���lms mulheres e creupças foram soas que não 5e vePIll atol''''
.() sol estava la no '," c'éo, o trallsport:J.llos para (l Tg-:ll'llpe �Paxíu- lllentadas, de quando' 'etn

't . I f A
'

'. 1 ...,. •• 'f ',' 1 i }Ja 'onde conSlruinJ.l'!l abarracame_nto e
d II ..

P?VO eIS ava a egr� e ora ao Jl,lr fi Ual1ld.la J, unwlpn 'eoweç"ram no ser41'iO da extracçao da v'e'z,
.

e ea 08 nos pefl, re-
dlm ver .0 ,sapo, dO lago tO,car mandou pintar de pn.'tll (-1<; 1.!)Orracim,

_ . sultado do inveterado, cus-
am substltU!çãD a .banda niUSlcat! - .' l' I As emb:lrmlC;oes que o� haVia f!on· '

d
.

d
-que não fez ret,ret,ã.· .

tcel'cas
do cenllt,el'lO PUb.l-. duz�do, �egressllram. e .aquelles sil'Ín- tume os sapatos aperta .os

L
•

1 t " t d cu.
-

',gIHllI'OS mlprovlsar:!os. fIcaram !laquel. e mal feitos.
og? apos o so

.

e. �n ra 0, ' las agras p:lragens, (hstante dos cen.
não �el e,rp que lugar, VE�.lO 1\ luz -. � ODe ... ' ! t.ros de :lbast.ecimento, 'sem o recursos E corno ÍnCOl11mOdalTI os

e tive oé)easião dé ver
.

o quanto O A R A U TO' é o ti t 11 lil de: de ulTla simp:es canoa!. -

I
tars caBos!

.

.

o céo fica mais bem illu.mina,do
-

uma
.

fllag-,
I Escltss��am os ,viveres das suas p�r. A pessoa sente,-se mal. e

do que a nossa cidade.. .

'I'"
,. . ,eas prOVIsoes, O te�npo pas�ava e nlU' ,

,

.

'.
• -

.

f -d ."; ,

1', .,' � mb9a revIsta httenll'lu e,', :le! gll�m lhes

al,')P:�recJ:-l; . , IRe vae a uma festa n!í0 po-Estou lU o,rma o que a nz da",
'I" d' , .

. .'. 1... I _C'�meçou, entao, o SUPP!lI:.1O sem par. de )restar attencão a nada
nossas ruas e paga peja Inten- pI< pH�an a ('o�nnw)( lH que Nao lhe� basta,vum os, alimentos ar·

,
I

. : ,.' "

'

dencia MU!lÍci,pa'l 'e' qu€' 'lã do no!'; tOI obseqUl�da pül0 Rl'"ràJl;:,ado� <l malta f,:ra, IInpenetra�el. 80 pensa no maIt:yllo le_n".o
ceo não ca�e ilem ,u'm 'vÍl'ltem! Henriq ne H0manuR, Gé.l'en-! os��t�nd��I';:Il:J�%d� lr;��rC�e���\'��I�a� que lhe proporciona as fI-

QU�.1ldo for precI&.o ,mudllr os te das Ca�as Pernambuca�! chaj não estavam affeitus ás con-dições nas agulhadas dOA .callos.
poste:s novamentr>, talvez a ca-

Das nesta (�idade. E' de dis-' do �neio h.os�il; 8e�s organismos níio Nomeio de tantas pOlllO-mara grite "otà seu moço, bote " .'.

'

• podIam reSistir, ,pOIS, aos ac�es!,os pa- d .' h-
p �t

.

b"
.

tnbmção gratuIta.. Contem 'lustres e enferimdades que !lao .p:Jdla�) as e leCtlltas ql.1� se ao
83S.,8 po« es mal,s aIXOS, porqlle " i 't' I co�b,üer porquanto não lhes tmha SI,' t d t ., .

q'�u�m p�ga sou eu, pOl'tàllto�a- �oezlas, ane< .atas, VIS as

el do forne,cidO medicamento de ordem l,n�en a o eID?!; uma, ,t;e
IS lllumll1açãO Amenas confian· httera.tura. a.1guma, . ,

e SIm pIe", muIto- h,:uata (�

ca!" (,' '. ·Ler, �O Aranto» e C9m- A,acção da fom� er3.conclui!.la pelo1effir.az.·
p',.. 'áb ode n'terrar o do-' 'J

'. , I a.ssalto (hs lIwlestias.
I E' 't.

ara af ar
.

e·

, prar nas.; Casas, Pernambu- Todo o rlesespero' en: 9ue �e PHcon· . apenas recO! ,ar-se uma
• mmgo (com ,d .mmu8�ulo,

,

,�.) pu-
canas,' ê iustruir"'se e eco-! tmv�":" abafava �e no Slle�(llO,daquel'l folha fl'esca de sa lmgueirGgl'apho!) 'fU! ao. ClUe·Theatr(l : .' .

� les SltlOS ermos, oes,?lados, lillpledosos, i '

no Guara�)y oh! até' da-me',von- nOilllSal' dmhelrO. Debatiam se nU,ma re\ olta slIJ'(Ja i·do tàmanho do ca 110 e ap"
taile de diz�r como ·disse. o;"ho- -��'t:/n-� ron�ra o mau destmo ql�e os. esclau., plicar sobre o

, inesmo, de
: 1 -.' "

• �', Buram naquelle déd::Llo mextrwavel.
, .

mero: que�pala_v:a, �oDl�a: -ere-
.'

Pic"nic '

.As�im, �que!!e puuhado de irlfelizes !t(irma que tIque 24 horas.
pusculo! eu porem nao (;!JgQ1 cre- , {se fO.1 extlllgumclo �I)� poucos numa' Repita-::;e a opperaçãll ,3, ve-Puseute,' e Sim dez tostões, ,

'

,..... l"agoll1a vagarosa e Sllllstra. I
... II

.

.'

P
,

" -: _ t:'" Ja foram dls"tl'lbmdufI os Um a om foram desRparecendo os;zes que o CLt o secca e ca-
orque SI eu, nao 1\ e�se os

.' t d' !l' tétrica aventul"i in' h'
.. ,

d't
" ,'; '. 1'h <'t respectIVOS 'eonvltes l)ara n mal �re� aque ,'I. 'Ira por 81, .

I IJS-CUJOS .não" .na. �o e�. ro.. ,

"

..

' t 'descnptlvel.
. ",

'

. ',.'
Não pf\l'dE'r�� G tempo em dl,- grande plc·me em Ill<l.l'cha: Virite e mUlt.:18 pesso.as .lei havIam _

� ,

zér" algo sobre o que vi. no G-ba- Iqne a svmpathica S. dos .fldlecirlo, qu_undo afin,al apôs trez me·
_ ': " ,

, "'. ,.
• J. " •

I' zes!.lr. crums padecnllentos, um dos ,pEDIMOS ,IS peSSDa� fI,ue se al'lta.m
ra.H.}, por9.?e la. e_stav�m: m,u)tos ·Atira.dores realIzara dOtnltl- socios da firma Mauro & Cin.' se à.ba-I- em atrazo co.m asslgnaturas

.

.e ser­
leItores gu� sabt1rao' �elho,r ',do. 29' . -l . AlbéJ'-' lançou a visitar õs aIJandonados das, viçus. de oijras. nestlt typographla, o. 0.­

fjna este hlmples pratIcal'lt,e (de "go ,a casa t o SI. J I seh-as.. '.
. b�equi(J de mandarem sald;tv ieus de-

por�uguez _

e por isso, 80 por is· ;to 'v.erner, no logar Ponte 1, No primeiro abarracameuto a .que IMos.

2 o PHAROL

Is Gallos e os sa·

patos �peFtados

\'

..
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çt!!f!�Íi� tI� �!i'Qf�!f®� Trib�naI do� Jury I COlnpanbia . Nacional.'.

EJ�l despe�icla realistlu.-se . P��:a a gLla��ta sessão "pe,�'1 !

de N. Costeiradomingo ultimo a torrida riodíca do 'I'rí bunal do J u-
de touros eI?� (b!:'neficiu da,ry, � real,isa��s.: no. dia.6 d,elCruz Vermelha Allemã. A.I No, em bi o, estão PI epa.1 ados i

coricurrencia fqi regular. �reR processos para sereilljiOs touros muit.o deixa- F.lgados, sendo que um del ..

ram desejar de b�ndadf', les .está .ainda em ultimasj
. "

h' id 1, I deligeneias
.

I
O PAQUETE r

pOl�" Ja
, .. _,_��1am SI o traba- v- • 'el."'.

,

"

do duas vezes, C! touro dej' ! Itaperunamorte SD envestia ao vulto Seecão Liv.ae I ..
,..,

dos' toureiros, .não pl'OCU -

... .... 'oi

I E�pera.do' do Sul no
_

dia 4,
rando a capa aos artistas seguindo para o� portos de:
a'e for�a q uo �s pi n:.haço':l Evangslisnhe Kirohengemeide I Paranaguá, Can�né3, �guape,e 'estouradas nao feriram o ITAJAHY ! Santos, S. Sebastião, .RIO, Ca-
touro mortalmente. Esta Sonutag den,,5 Nl,vember I bo Frio, Victoria, Caravellas,
sorte não foi de feliz exito . --"'" ,I,Ponta d'Areia, I1héos, Bahia e

O Peruano trabalhou bem. Vormíttags 9 Uhr, Aracajú.
·Paquillo sahiría-se me- Gottesdienst Para." mais informações na:

lhor si. o touro fosse mail:'!
,u. heil. A bendmahl, Agencia da Praça' Vidal,

bravo.
"

, Ramos
Os . toureiros devem se- �

�giiir. p3;ra E_'1Ç>ri�nopolis on_I·'�.d..�-4� "�·-4�4�,�'
u

-

de, lhes desejamos íe Iícida .. 1 J& � Dr. Norberto Ba'jm�nn r;J � Edita I, � �des. - �l -�fedico Operudor c- li!' .. .

� '1 I Perante o Registro CIVIl ele Casa-i _:;i.' '�! Itajahy !� : mentes estão Se}' habilitando os seguin-.
'D d

. (�, Ih' 1i'W f "iJ®
.. ro' tes contrahentes:

I:Fa aFIa wonse 8lFO !\ViJ:a ra : �)
Rua Dr. Lauro Muller, 71@�' J�sé da Custa Flores, com 28 ann?s i.

" :I:J�. """riji o

""V�""""'� ""G"5J'11W'" . ct� Idade, artista, resId�nte ,neste ?IS'Desde princípios ati COl'-
.' . �. trieto; casa com d, Ma!'Ia EV�lll�e!tsta.

I de Macerlo, com 24 annos de III ude,ren te mez que· està aberta i resider1t? nesta Freguezia. ,

a cóncurrencia publica es- "ED.ITRL I Esbmlsl�u José ?c Souza, coI? 26
.

,

. ; n nnos de idade, residente na Itajuba,ta bem montada Padaria Districto de Ba.rra-Velha. Casa com d.

de'pl'opriedade' do sr ,8e-1 O abaixo assignado a,!�l"tlsi)de(,le Borba,c?m.19annosde
, • '. I ., 1'" • 'I,h1lc, residente nu Distrieto de Barra-raphim Máximo Perelra, i dnnl1lstr'ador (to Ceullteno Velha. '

que, para, ·manteJ-a, 'app1i-iP�blieo ddst ... cidad'e f�� pU-li .Penha, ,16 <'le Out.ubr� de 19L6.
ca os"�roelhot'e8 esforços. Ibhco que de ora em cnante MANOEL H.dAssrz
A Padaria «Conselheiro ,'fixou \) seguinte hprariJ pa-I Offieial do Registro'Civil

Mafra» que.e situada à 'rua Ira' a:bril: e techar o refel'idü:
Brll�que, esta' apparG>Ihada: eenntel'lo: "�Ia servir eom asseio e pre8-1 No in verno, abre-se as

61.

teza .o,pl1blico ,desta cida- ihoras e fer.ha·�e as 18 bo­
de. O sr. Muximo teve a, r8S. No verão li bre-Sé as 6

.

gentileza, de offerer.er-n�s· horas e fecha-s0 as Hl ho- i Joalhoria-Reiojoaria-Ourivesaria
���b��et:���;t;l�'��or�ã:�,.:�= ra� para que chegue ao [M LIOUiOArAO'da o ruestré padeiro p quem eonhecirnento de tvdOR pu'" Y I

esta' confiada a sua pada-. bli(:n o prf'Hente Edital.
ria.

. I .
. Em condições mQito vantajosas liqui-

_ ..

'

"

ltêljahv,'23=8=liH6 da-se todo o sortimento em joias, uma:Agradecendo. fehcltatn(Js! '

O Ad
.. ;

t d ,
armação, vetrinas e balcão, tudo c·om I'h I

. , 1111n18 ra 01' gavetas bem en\'ernizada e elegante.O novo, esta E' emmento e I .

Uma oflicina para ouriveis, tendo tresfazemos votos para quq o I '
Calixto ?ed1'ine mezas para trabalho, 2 cylindros, sen- �bl' II r' t "

'I I do um com 5 rolos e um 19ara fazer

IpU
. lC� 1e rI} es e o neces-

I moldu�as, uma forja, uma machina �a-sano concurso.

VENDE" <;;:E m "-7' ,.t '.
.

ra Iw!Jr e tocla ferramenta necessarJa.,, . u a • v L or lll"
I Faz se este negocio,. de prefarencia I' -

'""'�"'" I c(lm uma parelha de tor-I com Joalheiro ou Ourives que se quéi-
A

'

't. 't", dilhns' IJt"gl'O", apetrecbqs de luxo

,I!'>!
estabeleter nesta Cidade,

garantiu-,negoclOs fi:; eve nes a

cH,a'l '1'700"'000 '\.. do·se bom neO'ocio e muito servi�o con·de o sr, Paulo Douad: s('cio da pOI , li' •

. cernante a arte. .

firma Cast.ilho França & Ci�, de

I pagflmen.
tn;

-_ parte a vIsta e
Alguns dos collegas que qupiram fa·

:F'lori�nopolis. part2 a prest�l;oes, 'l.er s�a in.dependencia dirija'se ao seu I

fi? Samuel R. Junior. ,propllotarlO
( '-

ARNOLDO, I-IEUSI.
, AVisoll-nos o sr. Superinte-ll-

Itajaby _:_ Stll. Catbarina (4)dente Municipál. que por .ordem NOTAS Para contat;, ni-
.

do dr, I:lspector de Sande. do tidamente iIiJ.!Estado fOI E'u"pensa a prohlbl- '" , d. , '. Compme pão na Panificação J.l1o-ãão da venda de bagres, vísto, PI eSi?as, .' en e-se nesta tJ'" ;delo ttnica que t'/'abalha pelo pro� iter cessado �'causa que motiv(lu �pographIa a 1$009 o bJoek ce�o hy.giep.iço, .c@m mo�erna rr-mas-,l'Iqnella medldr. de 100 folhas. .

sadeira movida à,electr-icidade.

oAS.A.

:ftrnoldp fteOsi

. ' \"
.

I)arthros n� .pescoço e faces t
; • ..1 ".

HORRIVE'L SOFFRFR

'BROMIL
é O aoceco dos a8thmatico�,
porque evita Oá aecessos.

. ,

,D. MARtA BII.ANDINA C:AM]"(I�
Attesto que estando' soff'rendo,

por espaço ele oito andas, de dar'
thrcs 'uo pescoço e faces, usei
.estie pericdc d�,,!l'sos· :mp�.i.ca-
mentes indicados para tal moles-,

tia, sendo. todos de eíf'eitos nega..
'

tivos ,

:\ conselho de meu marido,
Luiz' Rego Sobrr 1 Campos; usei
o prepurado -Ellxi« de Nogueira,
do pharrnuceutico João. da' Silva

•
Si 'vrir-r. e com tres vidros fiquei
radicalmente curada.

.

; Oi' ser verda de, podem, fazer
desta o uso que couvier ,

,

'Fc�"\ 10- d,; Pernambrice _' Gra--.
fatá, m) de Abril de l(.ilH.

Ma·ria nl'a�,dína' CCtinpos.
IFil'J(l,l. reconl'tel'i(i:,". '

==
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LOJA. de CA.LÇADOS 11'e� em deposito um gl'a�.' ALU�A.-S[ �s����;�fir;re�l Aos meus freg�ezes.
, td� Stock

..

de calçad�)s: cha-I _
u

, [. dío
. r�cen�e'l Resolvido a liquidar minha Joa-

DE
. pem; de cabeca e de sol (lue me.nte constrUIdo,. propno para qual- Ih': 0,. ,'. 'ia pero aos a-
'y .. quer empreza pOIS tem (luas frentes et ta e 11 toesarta, ..

.

JOft-O ftRC' ftRY està liquidando l?�)r um pl'e-' pira a rua �OVl� s., FrUll?!seo e nll�i n�igos e [requezee o obsequio de

'0- nunca visto. dr. Pedro Ferreira e Silva.
. vIrem receber suas enco�,,!lendas,V

.
Trata-se com a firma Palumbo & Ca, assim comi) reloqios e [ota« q'ue

Rua dr. Hercilio Luz, nr. 15,Iisitem esta loia' que an- --- ITAJ,\HY - -- 1I1e entrep�mm para concerto; n?
----o _

01 JH'OZO ate 31 de Dezembro de 1916,

A b d
.:

b "'_ cmlrarãe calçades bons e (Findo este pmzo não .serei maisca a � rece er. um qran
b t BROMIL; responsanel por estes objectos.

de sortimento de. calçados ara os. CURA COQUELtJ.CHE! Arnoldo Heusi • (4)
das melhores fabricas de S. Não se enganem e na loja de

'

Paulo e Rio para homens,
--- -

senhoras e r.reanças.· (3) João Arcary e iga rros, ,União
"

r.,'.{_�
��i- .�. ��'t- d�",�, ,

h���.@{\jf����� . �y Pr-evenimos a distincta freguezia 'que j a se ac am em
. . ,r�··,.� c_irculação as nevas celleeçêes de bichos

1

.

ARMAZ[M uno H[USI �. pelas quab; pagaremos

ii SECCOS E·MOLI-L�DOS � ICollecção amarella 3?$; collecção verde 20$
�

.GENEROS DE i- QUA'LlDADE .', « azul I �)$; «encarnada 5$
JJ Vendas por ataead« e a vare..)·o � I'Sendo necessarle 9ue um �os 25 bichos �a coilecção tenha

�d) Gil' I. o nosso carimbo sobre o �Ichv.
� ��Os preços a 8fnheiro são baratissimos� ! I· E. KOCtl &. Cia.
� Alem destes p1'eços as compras a � , !}1l6rica -- .;gua SÊr. Jj;ercrlio J.;u:;;_ J2r. 8.
_� dinheiro no varejo dão oantaqea .... 008 seus � 8?

L
[requezes com ('oupons da

J---Caixa Regis�ra�Qura�- 6?� :.. ARMAlfM 00 POVO E PADA::� BRANCO
�.f:7i!1p�lil�����-· .... ------

4

Tabella de preços �,
nos ANNUNCIOS NO JORNAL PHAROL

IIITerceira pagina Quarta pagina

Pagina inteira Paqm« inteira

1 vez

2 vezes

4 vezes (1 mez)
26 vezes (6 mezes)
52 vezes (1 anno)

Ueia pagina

25.000 vez

40.000 2 vezes

70.000 4 vezes (1 mez)
300.000 I 26 vezes (6 mezes)
400.000 I I 52 vezes [l aDl'IO)

Meir;t, pagina

20.000
3Õ,O()()
60.0(\0

�:)í).·OUC
3:SP. O(_)O

1 vez 15.000 t vez
.

]2.COO
4 vezes (1 _mez) 40.000'4 vezes (1 mez ) 35.000

.Mais vezes 10 'I- de abatimento J.\IJp,jl;l vezes 10 '[. de abat.imantn

Um quarto de pagina Um quarto de pagina
1 vez 7.000 1 vez 6.000
2 vezes 12.000 2 vezes 10.000
4 veses (1 mez) 20.000 4 » .(1 mez) 15.000

.
Um ouaeo de pagina. II .tJm

OiÚl1,O de pagtnr; .

1 vez· 4.00e 1 vez 3.500
4vezes .' 15.000 4vezes. 1200)

.13 vezes (6 mezes)
. 60.000 -]3 .. (6 mezes) 50.000

52 vezes (1 anno) 100.000

152
« (1 anilo) 80.000

.Um 16' avos de pagina Um 16 a1)OS de 17apina
'

1 vez 2.000

I
1 vez 1 500

I4 vezes ''5.000 4 vezes 4.()()0
52 vezes (1 anuo) 5U.000 52 « (1 annn) 40.000

1Lw.... Pagamento adiantado �
Os arlllunGios intercalados no noticiario pagam, la l' pa.gina" ::100
reis por liuhli e na 2' pal):ina 200 reis pOI' linha, typo cõrpu lO..

'

Editáes, agraâecúnentos, despedidas e outras publicaç(}es de l:ieeçâl)
Lim'e cobl'a-se 100 )'eis por linha.

Os assignantes· gozam em todas as publicaçõjls 10 :í. de abatimento.

'l"Esn17 transferia» O meu estabelecimento commerciat o
. connecuio ARMAZEM DO POVO, âarua dr. Her-

, cüio Luz para (I rua dr , Lauro iV/üller nr . 25. onde [wncciona
.

a Podaria RIO B IiA NCO 'venho convidar os meus taooreceaores
: e ao publil:Ú a [ase» urna oisita ao meu estabelecimento.'
: Secçao de Seccos e iV'}/ha'los, I-ouças, etc" sorumento bom e barato. ,

I Secç/io de Beot.ins, PO)' deseja?' ltquidru' este artigo rr,{C O fim do
I corrente anno, vende se por' preço do custo. inclusive as preci

I ONS cernejas Piisen e preta Ponte do Diabo de Jotnotüe.

I �l�;g;ff,liº; �� 'ltJi�!��l!J e �ie c���;:�tf�c�l��!���. d�:;�
ta.u para recommendnr a rXI'.elle·nte qualidade dos productcs

I da RIO BRANCO.

Fazer aCODO'l) ia, comer bOl1J pão, biscoutes bolaehinhas, eíc; etc., só na

I rua rir. Lauro M üller esquina da- rua ] 1 dê Junho'

Ptaciao Conrado Pereira
7?

7-' )

VIDALON
I ultima Greaçao da fherapeutiGa!,

I Mail) de MIL ATl'ESTADv8 comprovam as SltaS curas raaicaes

I A sua acção ti e1'lergica e intallivel nas DYSPEPSL'i.S por mais'
. antigas e rebeldes e de qualquer natureza,

I Desprezae to-ias as panacéas porque O VI lJALQN curn,ndO' todo e

quatquer soffr'imento (lo e�tornago, faz sentir ao mesmo tempo a'

I, sua acção poderosissima como um excellente- TONICO NER VIRO
. E J-lC8CUt"AR I.

I O seu
\

uso, ITH'tHI10 sem dOénça gl'êt \'e, eonservà h saüde
ê revigorêl o organismo frac() e 'Usado tornando-o

eternamente moço.

RE'cf:3itado pelas notat;Jilidades dq pfliz para tados- e em toda .., as

idades. Encontra-se em todas as pharmacias e drog",rias �o Norte,
Sul e Interior do Braz!l e o.., rleposita:'ios geraes no H,ioLle Jatl_eiro:

R-DDOLPHO HESS & CD.�Rua 7 de Setembro 61 e 63

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




